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  "A partir de um trabalho de campo no pequeno e árido Reino do Bahrein, Doherty examina e expande o que atualmente é entendido por 'verde'. Analisando o papel que a experiência humana desempenha na formação de uma complexa sobreposição de significados e significâncias na paisagem e no urbanismo, Doherty demonstra habilmente como a cor e a paisagem são instrumentais na formação de relações sociais. Este livro não é apenas para estudantes e profissionais de paisagismo, arquitetura e design, mas para todos os interessados em um tipo radicalmente diferente de ecologia."
― Kathryn Moore, Professora de Arquitetura Paisagística, Birmingham City University, Reino Unido 


  "O uso da cor para construir uma janela etnográfica para o Bahrein é incrivelmente atraente, provocador e esclarecedor neste livro. Uma leitura fascinante e um apelo por um maior cuidado ao assumir que mais 'verde' se traduz em sustentabilidade urbana."
― The Nature of Cities


  "Paradoxos do verde é uma contribuição reflexiva para a literatura em desenvolvimento da antropologia do design, destacando os significados às vezes divergentes de uma cor, explorando as redes que a sustentam e demonstrando a capacidade da etnografia de fornecer um relato detalhado dessas complexidades. Além disso, é uma discussão única sobre a história do Bahrein e um relato detalhado das maneiras pelas quais o 'verde' literal é um substituto problemático para o desenvolvimento ecologicamente sensível."
― Human Ecology 


  "Com o título do livro de Doherty identificando claramente o 'verde' como seu assunto, não é surpresa que não apenas essa cor particular — verde — mas a cor em geral seja uma base teórica do livro e potencialmente sua contribuição mais inovadora."
― Landscape Review


  "Doherty se sente tão à vontade refletindo sobre os aspectos estéticos da cor quanto descrevendo as implicações ecológicas do desenvolvimento imobiliário... o retrato que ele pinta é de um lugar fascinante, em rápida mudança e — sim — paradoxal."
― Environment and Urbanization


  "O autor demonstra a importância do design para nossa compreensão do urbanismo e de suas materialidades, e faz isso com uma prosa encantadora, salpicada de um sutil senso de humor que é tão envolvente quanto incisivo. Brilhantemente concebido na interseção entre arquitetura, design urbano, antropologia e estudos do Oriente Médio, este é um trabalho verdadeiramente interdisciplinar, com grande interesse para um amplo público."
― Steven C. Caton, Professor Khaled Bin Abdullah Bin Abdulrahman Al Saud de Sociedade Árabe Contemporânea, Harvard University
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  Thalāthat ashyā ‘ yudhhibn al-ḥuzn:
al-mā wa-l-khuḍra wa-l-wajh al-ḥasan


  Três coisas afastam a tristeza:
água, vegetação e um rosto bonito


  Introdução à edição
 em português


  Desde a publicação original de Paradoxos do verde (Paradoxes of Green), em 2017, um dos comentários que mais ouço sobre a contribuição do livro diz respeito à forma como ele aborda a compreensão da paisagem em contextos culturais que não possuem uma palavra específica para “paisagem”. Por exemplo, para me preparar para o trabalho de campo no Bahrein, fiz um ano de aulas intensivas de árabe. Mais tarde, quando me mudei para o país, percebi que não existe uma tradução precisa para “paisagem” em árabe. A palavra mais próxima é manzar tabī ‘ī, que pode ser traduzida como “cenário natural”, mas carrega a conotação de um “belo cenário”.


  É justo dizer que, em língua portuguesa, “paisagem” também é um conceito complexo. Embora o termo seja amplamente utilizado, nem sempre capta toda a riqueza e as nuances da ideia. O renomado arquiteto paisagista brasileiro Roberto Burle Marx vivenciou essa ambiguidade em primeira mão. Ao visitar clientes, frequentemente se deparava com a dúvida: deveria ser recebido pela porta da frente, como os arquitetos, ou pela dos fundos, como era de costume para os jardineiros?1 Essa incerteza revela o lugar ambíguo que o paisagismo ocupa no imaginário popular — entre o técnico e o ornamental. Entretanto, os arquitetos paisagistas têm o potencial de atuar em escalas muito mais amplas do que jardins residenciais, levando a sensibilidade do jardineiro às cidades, às regiões e além. Burle Marx chamou atenção para essa questão da escala ao afirmar: “O jardim saiu das mãos do jardineiro, que, embora tivesse grande conhecimento de material vegetal, não estava resolvendo os problemas dos jardins da cidade moderna.”2 


  Em vez de representar um obstáculo, a imprecisão linguística pode, por vezes, ser uma vantagem — libertando-nos de certas limitações conceituais. Talvez devêssemos, ocasionalmente, deixar de lado a palavra “paisagem” e adotar outros termos mais produtivos. No Bahrein, por exemplo, percebi que, sempre que os bahreinenses falavam comigo sobre paisagem, mencionavam o verde ou a vegetação — al-khuḍra. Mais do que outros povos, os bahreinenses enxergam a paisagem por meio da cor. Na paisagem naturalmente bege do deserto, a maior transformação possível é torná-la verde. E há muitos tons de verde, cada um carregando conotações distintas — significados que são dinâmicos e em constante mutação. Paralelamente, o verde tornou-se sinônimo de ambientalismo, mas esse é um conceito moldado por paisagens temperadas da Europa Ocidental, e não por desertos áridos e beges. Tornar um deserto verde, afinal, muitas vezes não é nem um pouco “verde” do ponto de vista ambiental.


  Arquitetos paisagistas costumam ser vistos como os profissionais responsáveis por criar espaços verdes nas cidades. Mas, no Bahrein, aprendi que é possível ir além de simplesmente “pintar” a cidade de verde. Em desertos de tons beges, a solução não é abrir mão dos espaços verdes, mas repensar como usamos a cor em nossas vidas cotidianas. Roberto Burle Marx, sempre atento à dimensão estética do paisagismo, afirmou: “O importante é observar a beleza nas relações cromáticas.”3 Ao mesmo tempo, alertava: “O uso bem-sucedido da cor é uma das coisas mais difíceis do mundo.”4 De fato, se conseguirmos aprender a empregar a cor de maneira mais eficaz — em todas as escalas — poderemos aplicar a sensibilidade do jardineiro para promover transformações profundas em nossas cidades e paisagens.


  Com o uso intencional e criativo das cores, os arquitetos paisagistas podem transcender os limites do “verde urbano” e projetar ambientes que expressem todo o potencial do arco-íris.
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  Notas sobre transliteração 
e tradução


  As transliterações do árabe padrão moderno e do dialeto do Bahrein foram modificadas de acordo com as convenções do International Journal of Middle Eastern Studies (IJMES). Especificamente, as convenções do IJMES foram seguidas para termos técnicos e expressões e para palavras em árabe, mas os nomes próprios e de lugares estão em conformidade com sua representação grafológica em inglês ou português em um contexto relacionado ao Bahrein. Por exemplo, em vez de usar a grafia shaykh do IJMES, uso sheikh, que é a forma padrão adotada pelos países árabes do Golfo Pérsico. Muitos nomes de lugares e instituições no Bahrein têm grafias em inglês geralmente “aceitas”, que uso, mas que não estão em conformidade com a norma e têm muitas variedades, por exemplo, Riffa, em vez de al-Rifa ‘. Nomes próprios como Alireza, Isa e Latif foram escritos com grafias geralmente aceitas desses nomes em inglês e português. Com exceção de algumas figuras públicas, todos os nomes neste livro foram alterados.


  Agradecimentos relativos 
à edição em português


  Em primeiro lugar, gostaria de agradecer à Editora Olhares e sua equipe, por acreditar neste livro e publicar sua tradução para o português com tanto profissionalismo. Sou muito grato a Melissa Harkin, Érika Akemi Ochiro e Ivar Panazzolo Júnior por traduzirem este livro para o português de modo tão profissional. Agradeço a Melissa Harkin e Tuca Martins por revisarem a tradução e a Clarissa Macedo e Todd Harkin por suas consultas técnicas. Agradeço ao Brazil Office do David Rockefeller Center for Latin American Studies da Universidade de Harvard e a Maria Helena Macedo Monteiro, Diretora Executiva do Brazil Office, pelo generoso apoio à tradução do inglês para o português.


  Apresentação


  Meu primeiro contato com o Bahrein foi quando respondi a um anúncio na Landscape Design, a revista do Landscape Institute de Londres, que solicitava palestrantes sobre arquitetura paisagística para uma conferência em Manama. Isso foi em 2003, e eu tinha acabado de voltar a Londres depois de um semestre lecionando na Austrália; o anúncio havia sido publicado há alguns meses. Embora eu tenha respondido imediatamente, a Bahrain Society of Engineers já havia encontrado um palestrante para a conferência, mas me convidou para ministrar um curso de três dias sobre arquitetura paisagística no ano seguinte. Minha visita aconteceu em maio de 2004, e um dos participantes do curso, um príncipe da família real, apresentou-me pela primeira vez à vegetação do Bahrein em um passeio noturno pelos bosques de palmeiras da costa oeste da ilha. Assim começou minha curiosidade pelo Bahrein, que segue comigo até hoje. Achei intrigante a grande quantidade de espaços verdes em uma paisagem incrivelmente árida, e ainda mais intrigante era a ausência de uma tradução adequada da palavra paisagem para o árabe. Percebi que, em vez de ensinar ao Bahrein sobre paisagem, o Bahrein me ensinaria.


  Pouco depois de conhecer o Bahrein, comecei meus estudos de doutorado na Graduate School of Design da Universidade de Harvard e expandi esse encontro inicial por meio de aulas de árabe, sobre o islã, a etnografia do Oriente Médio e economia política e, oportunamente, minha tese. Em primeiro lugar, agradeço ao meu orientador, Hashim Sarkis, por incentivar, facilitar e orientar esta pesquisa. Os membros do meu comitê de doutorado, Steven Caton, Niall Kirkwood e Charles Waldheim, foram imensamente encorajadores e prestativos durante todo o processo de pesquisa, redação e revisão.


  Agradeço ainda aos meus colegas e amigos de doutorado, Rania Ghosn, El Hadi Jazairy, Antonio Petrov, Stephen Ramos e Neyran Turan, pelo estímulo intelectual. No verão de 2006, iniciamos uma série intensa de discussões sobre geografia e design. Compartilhamos um orientador, Hashim Sarkis, e a frustração com a escala. Perguntamos por que todas as disciplinas de design — arquitetura, arquitetura paisagística, design urbano e planejamento urbano — têm um foco em escala que é bastante específico. Nossos interesses comuns levaram à fundação da revista New Geographies. Este livro começou paralelamente a essas discussões e usa a etnografia de uma cor em uma cidade-Estado como uma forma de superar as limitações de escala e se envolver melhor com a terra e as pessoas que a habitam, que juntas formam uma paisagem. Ao fazer isso, meu objetivo é desafiar as disciplinas de design a abordar a cor e se envolver com nossos diversos públicos (humanos e não humanos). Assim, poderemos encontrar mais formas de colaboração entre antropólogos e designers.


  O ano que passei no Bahrein me colocou em contato com inúmeras vozes barheinitas. As pessoas que me ajudaram de diversas maneiras, direta e indiretamente, são muitas para serem mencionadas aqui, mas são todas lembradas individualmente.


  Agradeço aos vários ministérios localizados em Manama, a capital do Bahrein. No Ministério de Assuntos Municipais e Agrícolas, o Sheikh Hamad Mohamed al-Khalifa e sua equipe foram gentis e acolhedores. Com o Dr. Maher Abouseif e Ahmed al-Jowder, passei a conhecer o chá de limão, que desfrutávamos em nossas muitas conversas no ministério. O Dr. Falah al-Khubaisy foi muito gentil e me convidou para voltar ao Bahrein. Dominic McPolin, meu compatriota, também foi muito generoso com seu tempo.


  Ali Akbar Bushiri passou incontáveis horas conversando comigo sobre as minúcias da vida no Bahrein, tanto históricas quanto contemporâneas. A esposa de Akbar, Jenny, nos observava pacientemente durante nossas conversas. Tive muita sorte, pois o tempo que passei no Bahrein coincidiu com algumas semanas da visita de Nelida Fuccaro, uma historiadora perspicaz da forma urbana de Manama, com quem aprendi muito.


  Durante meu trabalho de campo, a Sheikha Mai al-Khalifa me convidou para ministrar uma palestra no Museu Nacional do Bahrein. Essa oportunidade foi fundamental para me apresentar a Jalal Mageed e Eugene McMahon e, por sua vez, ao Dr. Akbar Jaffari.


  Abdul Hadi al-Mukhareq me apresentou a muitas pessoas que, por sua vez, ajudaram em meu trabalho.


  Samer al-Gilani e a equipe do Beit al-Qur’an em Manama forneceram ajuda preciosa na pesquisa dos vários livros do hadith.


  James Onley me apresentou aos caminhantes do Bahrein, especialmente Charles Price, Alan e Elspeth Wright, Anne al-Jalahma, Farida Khunji, Jens e Lone Ejstrup Reinholdt e Nina e Ulrik Clausen, que em suas várias conversas nas caminhadas das sextas-feiras foram mais prestativos do que imaginam.


  John A. Davies, “um jardineiro enviado por Deus”, e sua assistente Renita me proporcionavam chá com biscoitos e uma ótima conversa no escritório de John ou no British Club. Lamento ter conhecido Camille Zakharia apenas quando estava deixando o Bahrein — ainda havia muito o que conversar.


  Anny, a governanta, Nader Ardalan, Mustapha Ben Hamouche, Ahmed Dailami, Rami Elsamahy, Yasser Elsheshtawy Kelly Hutzell, Boris Brorman Jensen, Ahmed Kanna, Abdullah Kareem, George Katodrytis, Tim Kennedy, Emmanuel Lamort, Amer Moustafa, Harvey Paige, Frank F. Sabouri, Marco Sacchi e Ahlam Zainal forneceram ajuda e conselhos valiosos durante meu trabalho de campo e enquanto escrevia. Jessica Barnes, Hamed Bukhamseen, Ali Akbar Bushiri, Mohamad Chakaki, Nelida Fuccaro, Thomas Fibiger, Jock Heron, Li Hou, Kathryn Moore, Ali Karimi, Sawsan Karimi, Mariano Gomez Luque, Todd Reisz, Charles A. Riley, Jasmine Samara e Bernardo Zaca leram as versões preliminares de capítulos deste livro e ofereceram comentários de grande valor.


  Na Universidade de Harvard, a bolsa de estudos Frederick Sheldon Traveling Fellowship permitiu que eu passasse o ano acadêmico de 2007-2008 no Bahrein e no Golfo. A bolsa Rice Scholarship for Irish Students da Graduate School of Design (GSD) da Universidade de Harvard forneceu apoio financeiro para meus estudos de doutorado. Agradeço aos meus ex-professores e atuais colegas da GSD, incluindo Anita Berrizbeitia, Gary Hilderbrand, Alex Krieger, Mohsen Mostafavi, Patricia Roberts e John R. Stilgoe. Meu agradecimento especial a Susan Nigra Snyder e George E. Thomas por seu incentivo — exigindo atualizações frequentes — para que este manuscrito fosse concluído. Ali Asani, William Granara, Nicolas Roth e Himmet Taskomur — meu primeiro professor de árabe — responderam às minhas perguntas sobre detalhes às vezes pequenos, mas ainda assim importantes. Agradeço de coração aos meus alunos, especialmente do curso de antropologia do design, por me desafiarem.


  Jae Rossman, da Faber Birren Collection of Books on Color, Biblioteca da Universidade de Yale, New Haven; e Neil Parkinson, gerente de arquivos e coleções da Colour Reference Library, Royal College of Art, Londres, ajudaram nas pesquisas bibliográficas.


  Agradeço a S. A. o Sheikh Dr. Sultan Bin Mohammed Al-Qasimi e ao Dr. Y. Adabi pela permissão para reproduzir o mapa do Mar Verde, e às pessoas mencionadas a seguir pela assistência prestada na obtenção das imagens usadas no livro: Scott Walker, Jonathan Rosenwasser e David Weimer da Harvard Map Collection; Micah Hoggatt, Houghton Library, Harvard University; Lisa DeCesare, Harvard University Herbaria; Nell K. Carlson da Andover-Harvard Theological Library; Adnan Alarrayed e Philippa Clayre da J. Walter Thompson; e Rui Pires, Arquivo Nacional da Torre do Tombo. O olhar antropológico de Suryani Oka Dewa Ayu e sua atenção apurada aos detalhes foram inestimáveis para a finalização do manuscrito. Jian He, Felipe Vera, Janet Wysocki e Hannes Zander ajudaram em vários estágios do trabalho. Agradeço também a Barbara Elfman, ex-administradora do Programa de Estudos Avançados da GSD, cujo apoio foi fundamental.


  Robert Daurio desenvolveu o design da capa da versão em inglês junto com a University of California Press.


  Jane Acheson e Melissa Vaughn foram fundamentais na edição de minhas palavras, e sou muito grato por suas orientações cuidadosas. Fares Alsuwaidi orientou meticulosamente as transliterações em árabe.


  Na University of California Press, sou grato a Reed Malcom, cuja determinação acompanhou o projeto desde a proposta até o trabalho impresso. Agradeço a Stacy Eisenstark e Zuha Khan por sua coordenação, e a Elizabeth Berg e Francisco Reinking por suas revisões. Agradeço também a Carolyn Deuschle Wheeler e Tobiah Waldron pela revisão ortográfica e indexação, respectivamente, bem como ao Weatherhead Center for International Affairs da Universidade de Harvard pelo apoio às edições finais e à indexação.


  Moisés Lino e Silva me inspirou e desafiou durante todo o processo de escrita deste livro, desde a participação em meu trabalho de campo inicial no Bahrein até a conclusão do manuscrito.


  Agradeço, ainda, à minha família na Irlanda, que me apoiou durante todo o processo e, em especial, à minha mãe, Sra. Magee, que viveu para ver o rascunho do manuscrito e a quem o livro é dedicado.


  Introdução


  DOIS MARES, MUITOS VERDES


  Ao olharmos para o mar em uma manhã de céu
 claro e vento noroeste fresco, a natureza, sempre
 pródiga em efeitos, parece ter esgotado todos os
 tons de verde em sua caixa de pintura.


  —E. L. Durand, “Notes on the Islands of Bahrain and Antiquities”*


  A presença do verde nas cidades normalmente não é muito verde do ponto de vista ambiental. Na verdade, o provimento de vegetação em áreas urbanas, com poucas exceções, acarreta custos ambientais significativos em termos dos recursos necessários para mantê-la. Ter e ser verde é muitas vezes considerado um imperativo moral, mas o provimento de vegetação urbana pode ser moralmente questionável, especialmente em ambientes áridos como o Bahrein. Esse é o principal paradoxo deste livro.


  O verde urbano costuma assumir a forma de “paisagem” ou “arquitetura paisagística”, uma forma particularmente refinada ou imaginada de paisagem.1 A paisagem faz alusão a muitas tipologias: jardins, parques, cemitérios e assim por diante, expandindo-se em escala para “o objeto que se espalha, visto da janela de um avião” e além.2 Esse entendimento de paisagem pode incluir desertos, cidades e espaços verdes. Quando iniciei meu trabalho de campo, estava interessado nas infraestruturas rígidas e flexíveis que sustentam paisagens variadas em diversas escalas — e em seus relacionamentos com a terra, entre si e com as pessoas: o urbanismo da paisagem. Escolhi o Bahrein porque, em uma ilha com apenas dezesseis quilômetros de largura e trinta quilômetros de comprimento que é uma nação e também uma cidade-Estado, suspeitei que as relações entre as infraestruturas rígidas e flexíveis e seus habitantes poderiam ser mais facilmente traçadas do que em uma cidade com uma grande área ocupada e área circundante.3


  Paisagem, no Bahrein, como vim a entender, é uma palavra associada principalmente ao contraste do verde construído com um ambiente árido nativo. Talvez isso se deva ao fato de que o equivalente árabe mais próximo da palavra é manzar ṭabī‘ ī que se traduz literalmente como “paisagem natural”, mas tem a conotação de “bela paisagem”. Durante meu ano de trabalho de campo, notei que meus interlocutores do Bahrein entendiam a palavra de forma diferente do que minha formação nas Ilhas Britânicas e na América do Norte me levou a supor. Muitas vezes, as pessoas com quem conversei se referiam a al-khuḍra, ou “vegetação”, descrevendo, predominantemente, os jardins exuberantes, de estilo tropical, cuidadosamente tratados e cheios de folhagens que competem pelo prêmio do Clube de Jardinagem do Bahrein. Eu estava interessado não apenas nessas paisagens verdejantes e bem cuidadas das elites, mas também nas paisagens comuns onde a vida cotidiana é vivida, bem como na grande matriz de infraestruturas que as mantém unidas. Em uma tentativa de me comunicar melhor com meus interlocutores no Bahrein e iniciar uma conversa sobre o “urbanismo da paisagem”, comecei a concentrar meu trabalho de campo nos conceitos de “verde” em um ambiente urbano árido. Ao fazer isso, adotei a categoria de paisagem de meus interlocutores, levando em conta os referentes espacial e culturalmente variados do verde.


  Durante meu trabalho de campo, caminhei pelo Bahrein quase todos os dias, registrando meus encontros com o verde por vários meios diferentes. Caminhar me colocou em contato com o verde, mas também com pessoas que eu talvez não conhecesse de outra forma. Cruzei com bahreinitas nativos e expatriados, trabalhadores braçais e profissionais, e perguntei a todos sobre o verde. Quando encontrava o verde, conversava com as pessoas sobre seus significados e significâncias, fazendo anotações em papel (primeiro como notas de rascunho, depois escritas em notas de rodapé) ou como “notas mentais”4. Fiz esboços e tirei fotos. Até tentei registrar os vários tons de verde que encontrei usando aquarelas, até que percebi que a luz era um elemento crítico que eu não conseguia capturar facilmente com tinta.


  Como eu estava interessado principalmente no verde, primeiro tentei abstrair a cor do objeto, como se estivesse embaçando minha visão, para suprimir a forma do objeto e me concentrar puramente na tonalidade do verde. Eu pretendia desvincular a cor dos objetos e redescrevê-los a partir da perspectiva de sua cor, levando a uma reorganização espacial dinâmica e, com sorte, revelando padrões latentes. Imaginei uma exposição, por exemplo, na qual exporia um catálogo de tons de verde, cada um acompanhado de um resumo do objeto, organizado por cor e não pelos próprios objetos. Embora eu ainda veja mérito nessa experiência, o poder dos objetos que por acaso eram verdes sempre insistiu em prevalecer sobre qualquer tentativa de abstração pura. Por esse motivo, os capítulos deste livro, embora organizados por cor, também estão associados a um determinado objeto ou conjunto de relacionamento.


  Geralmente associados à presença de água doce, o verde e a vegetação podem parecer completamente deslocados no clima árido, nas altas temperaturas e no deserto arenoso do Bahrein. Este livro explora alguns dos conceitos de verde que encontrei durante um ano de trabalho etnográfico baseado em caminhadas. O Bahrein tem vários grupos que esperam o verde e alguns que não esperam. A vegetação está no centro das disputas políticas pela terra da pequena cidade-Estado. O verde é fundamental para o segundo mar que dá nome ao Bahrein. Esses são bons motivos para se aprofundar em uma exploração do verde e de outras cores no reino.


  CONTEXTO


  Cheguei à conclusão de que, embora conceitualmente a cor verde possa ser separada dos objetos que são verdes — e eu ainda tento fazer isso —, na prática essa separação não é a maneira mais produtiva de entender a importância cotidiana do verde. Isso significa que o verde está inerentemente relacionado aos objetos que colore e, consequentemente, torna-se parte do significado pragmático e do valor desses objetos.5 O que ocorre é que os conceitos de cor e objeto se deﬁnem mutuamente. Se você remover a cor do objeto, o que restará? A cor está intimamente relacionada ao objeto que colore. O objeto e o verde não são independentes, considerando que o objeto que é verde também tem um impacto sobre a percepção do verde. Por esse motivo, sugiro que uma discussão sobre cor seja essencialmente uma discussão sobre design, pois cor e design não são facilmente dissociáveis. Uma discussão sobre o verde que vise a ser mais significativa para o design e as práticas ambientais precisa necessariamente incluir uma melhor compreensão dos objetos, espaços, lugares e relações que são (ou aspiram ser) verdes na vida cotidiana.


  É impossível separar cor e objeto. Tomemos como exemplo uma porta azul. Podemos nos referir a ela como uma “porta” ou como uma “porta azul”. Podemos pedir a alguém que “feche a porta, por favor”, ou até mesmo “feche a porta azul”, mas nunca diríamos “Feche a azul, por favor”. Embora a cor e o objeto estejam interligados, o objeto predomina. Mas a cor é mais do que um adjetivo. Filósofos discutem a cor, e não há consenso sobre se um objeto é colorido ou não. Alex Byrne e David Hilbert, ambos filósofos da cor, afirmam que estas são as perguntas essenciais a serem feitas com relação a objetos coloridos: “Os objetos físicos são coloridos? E, em caso afirmativo, qual é a natureza das propriedades da cor?” Essas perguntas, segundo eles, formam a base do realismo das cores.6 Eles apontam quatro posições em relação ao realismo da cor: os eliminativistas dizem que a cor não faz parte de um objeto e a veem como uma espécie de ilusão; para os disposicionalistas, “a propriedade verde (por exemplo) é uma disposição para produzir certos estados perceptivos: grosso modo, a disposição para parecer verde”; os fisicalistas, como Byrne e Hilbert, consideram o verde uma propriedade física de um objeto; já os primitivistas concordam que os objetos têm cores, mas não concordam que a cor seja idêntica à propriedade física do objeto colorido.7


  Mas o verde é mais do que cor; é relacional. O estudo da cor isoladamente mostra-se conceitualmente interessante, mas não é o mais útil em termos pragmáticos e espaciais, e este livro tenta reequilibrar a importância da cor frente aos objetos e suas relações. Se quisermos entender a importância do “verde” em nossa vida atual e em nossas dificuldades ambientais, a agência da cor e dos objetos precisa ser considerada. Mais importante ainda, as relações específicas entre cores e objetos precisam ser mais bem compreendidas para um design aprimorado. A cor é mais significativa em seu contexto. Para isso, o livro trata inerentemente da espacialidade e da geografia da cor no ambiente urbano construído e cultivado. Meu objetivo é contribuir para as discussões sobre a cor no design em escala urbana e até regional, um tópico pouco explorado na literatura técnica sobre design. Se a cor é uma propriedade que ajuda a dar significado aos objetos, então ela é um elemento de design que precisa ser considerado tanto quanto qualquer outro atributo desses objetos. A cor tem significados e associações complexas. É percebida e influencia a percepção. A cor incorpora valores individuais e coletivos, mas nunca está desvinculada das relações.


  Verde, o enfoque principal deste livro, é uma sinédoque para paisagem e, assim como meus interlocutores do Bahrein, às vezes uso os termos de forma indistinta.


  O estudo começou focando o urbanismo da paisagem no Bahrein, especificamente em relação às infraestruturas sociais, técnicas e políticas necessárias para construir e manter a paisagem no ambiente árido do deserto. Em minhas primeiras visitas, notei que os novos desenvolvimentos urbanos eram frequentemente precedidos por uma paisagem verde: era comum “esverdear” o deserto onde os edifícios deveriam ser construídos antes que fossem efetivamente construídos. Essa surpreendente sequência de construção tenderia a apoiar a afirmação de Charles Waldheim de que a paisagem “substitui a arquitetura como o elemento básico do urbanismo contemporâneo”8. Waldheim, que usa o termo urbanismo paisagístico “para descrever as práticas emergentes de design paisagístico no contexto do urbanismo estadunidense”, argumenta que a paisagem é uma força motriz mais importante para a urbanização do que a arquitetura; essa afirmação parece ter alguma validade no Bahrein, que passou por um período intenso de desenvolvimento urbano rotineiramente precedido pelo verde.9 Essa aparente deferência da arquitetura em relação à paisagem me permitiu investigar a tese de Waldheim fora do contexto europeu ou estadunidense. Os projetos de desenvolvimento urbano no Bahrein, como as ilhas artificiais e os projetos de aterramento marítimo, são o resultado de pressões para a urbanização em um Estado-nação que está crescendo para além de sua massa de terra. A questão não é se, mas como e onde o Estado crescerá, e até que ponto esse crescimento será verde. Crescimento e verde tornam-se termos ambíguos, unidos conceitualmente em seus vínculos com o apetite voraz pelo desenvolvimento sob o capitalismo.


  Um dos paradoxos do verde é que, embora seja essencialmente visual, há muito mais no verde do que se vê. E, como veremos neste livro, há mais de um verde. Antes de abordar os matizes do verde no Bahrein de forma mais específica nos vários capítulos do livro, permitam-me primeiro discorrer sobre uma questão fundamental: por que o Bahrein?


  POR QUE O BAHREIN?


  Em poucas palavras, o Bahrein é pequeno e compacto. O urbanismo de sua paisagem e as infraestruturas necessárias para mantê-la em um ambiente árido estão todos comprimidos em uma área transitável que compreende aproximadamente trezentos quilômetros quadrados, cercada por água, sob a governança de um Estado. Inicialmente, considerei a possibilidade de me basear em Dubai — talvez porque sua novidade como uma cidade que precedeu a infraestrutura a tornaria digna de análise. Meu principal amigo e interlocutor no Bahrein, Isa, um historiador, me convenceu do contrário. “A história de Dubai é muito curta”, insistiu ele. “O Bahrein é muito mais complexo.” Isa estava sugerindo as múltiplas histórias do Bahrein, construídas ao longo de milênios.


  O Reino do Bahrein é proporcionalmente o menor, mais denso e mais verde dos Estados árabes do Golfo. A aridez e as complexidades políticas e sociais do Bahrein contribuem para sua compulsão insaciável por vegetação urbana — um impulso que não é específico de uma nação, mas sim global. O apetite do Bahrein pelo verde é ilustrativo de uma obsessão pelo verde urbano que permeia as cidades em todo o mundo e que se encontra em um nível extremo nesse lugar em particular.


  Embora o verde seja um fenômeno urbano global, o poder de sedução da cor verde tem associações culturais profundas no Bahrein. Apesar de seu clima quente e seco, o Bahrein há muito tempo tem a reputação de ser um oásis verde em meio às paisagens beges da região do Golfo Pérsico ou da Arábia. Essa história verdejante se deve em grande parte à infinidade de fontes subterrâneas e subaquáticas que dão nome ao Bahrein: al-Bahrein significa “os dois mares” em árabe. O primeiro “mar”, o Golfo que circunda o arquipélago de trinta e três ilhas, é um dos cursos d’água mais poluídos e estagnados do mundo. O segundo mar era composto de ricas fontes de água doce, muitas vezes azul-turquesa, que pontuavam a paisagem e o fundo do mar e permitiam o cultivo de vegetação e o florescimento do desenvolvimento urbano no Bahrein por milênios. Digo “era” porque essa fonte foi explorada em excesso, a ponto de alguns dizerem que não existe mais um segundo mar. Se existe, são as usinas de dessalinização que fornecem a maior parte da água doce incolor do país.


  O Golfo que circunda o Bahrein é uma extensão do Oceano Índico que flui pelo Estreito de Ormuz e é limitado ao norte pelo delta do rio Shatt al-Arab, formado pela confluência dos rios Eufrates e Tigre.10 Os primeiros geógrafos islâmicos se referiam a todo ou parte do Oceano Índico como Mar Verde, devido à sua cor verde ou azul-esverdeada.11 Alguns textos e mapas históricos se referem ao Golfo como o Mar Verde.12 Por exemplo, a descrição contida em um mapa datado de aproximadamente 1651 d.C., “Uma descrição da terra na qual os habitantes de Babel se dispersaram após a destruição da torre”, mostra claramente o Sinvs Persicvs, a Baía Persa, referida como Alachdar, o (Mar) Verde.13 Ibn Khaldun (1332-1406), historiador árabe nascido em Túnis, referiu-se ao que hoje é conhecido como Golfo Pérsico ou Golfo Arábico como al-Khalij al-Akhdar (o Golfo Verde).14


  O provérbio árabe “Três coisas tiram a tristeza: água, vegetação e um rosto bonito” (Thalāthat ashyā‘ yudhhibn al-h uzn: al-mā ‘wa-l-khuḍra wa-l-wajh al-ḥasan), que ouvi de muitas fontes, é comumente atribuído de forma errônea ao hadith, as histórias e os relatos que envolvem o Profeta Maomé.15 Também foi erroneamente atribuído a Abu Bakr, o sogro do Profeta e primeiro califa após a morte do Profeta. A ausência do provérbio nos livros do hadith e sua prevalência no mundo de língua árabe indicam a probabilidade de que tenha surgido antes da religião islã; o poder mítico do verde na região realmente a precede, apesar da estreita associação. O fascínio pelo verde no Golfo é muitas vezes considerado diretamente atribuível ao islã, mas o provérbio indica que o verde tem um significado antigo e enraizado na região, possivelmente muito mais antigo e enraizado do que se entende popularmente.16


  Muitos mitos e lendas falam sobre as origens do Bahrein. Um dos mais antigos e cativantes é a ideia do Bahrein como o local do Jardim do Éden. O Livro de Gênesis descreve o Éden como localizado na confluência de quatro rios: Eufrates, Tigre, Gihon e Pishon. Além disso, segundo alguns estudiosos, os rios convergiam na cabeceira do Golfo.17 Alguns geógrafos chegaram a sugerir que uma análise de imagens de satélite mostra traços da convergência dos quatro rios perto de Bahrein, embora isso pareça um exagero.18 O Bahrein também foi considerado parte de um segundo Éden, a civilização Dilmun. Dilmun teve seu apogeu entre o final do quarto milênio e 800 a.C., no que hoje é Bahrein, Catar, Kuwait e as províncias orientais da Arábia Saudita. O poema Epopeia de Gilgamesh, escrito na Mesopotâmia por volta de 2.000 a.C., sugere uma terra sagrada e pura onde ninguém envelhece.19 “Que seus poços de água amarga se tornem poços de água doce; Que seus campos e acres arados produzam seus grãos; Que sua cidade se torne o porto da terra (habitada).”20 Dilmun, ou Bahrein, era uma terra de imortalidade, em grande parte devido à sua vegetação.


  O padre Eric Burrows, um historiador jesuíta que publicou artigos em 1928, afirmou que havia uma referência ao Bahrein no Alcorão 55.19-22, al-Rahman, que traduziu da seguinte forma: “Ele misturou os dois mares que se encontram, (mas) entre eles há uma divisão que eles não ultrapassam. Deles saem pérolas e pérolas.”21 É verdade que a mistura das águas distintas do Bahrein, os dois mares, foi creditada como responsável pela produção das pérolas diferenciadas que ajudaram a tornar o Bahrein um local de comércio no Golfo antes da era do petróleo.22 A análise de documentos históricos, como os citados acima, confirmou para mim a afirmação de Isa de que o Bahrein tem uma longa história que vale a pena estudar; essa história tem o fascínio da “fuga” temporária do presente e da imortalidade. Meu interesse na história é principalmente em termos de como ela se relaciona com o presente e o futuro.


  Passei algum tempo no campo conversando com bahreinitas sobre o tema da minha pesquisa. Depois de uma longa sucessão de conversas, percebi que a palavra ‘paisagem’ no Bahrein tem expectativas estéticas que estão invariavelmente ligadas ao verde. O deserto nem sempre é considerado maravilhoso. No filme Lawrence da Arábia, o príncipe Feisal diz: “Acho que você é mais um desses ingleses que amam o deserto: Doughty, Stanhope, Gordon of Khartoum. Nenhum árabe ama o deserto; amamos a água e as árvores verdes. Não há nada no deserto. Homem nenhum precisa de nada.”23 Não se trata de negar as complexidades do fascínio pelo deserto; a popularidade dos acampamentos no deserto, dos passeios a cavalo, da caça e do treinamento de falcões; e a importância do deserto no imaginário popular do Bahrein; entretanto, a questão é que o verde tem um fascínio especial por causa de seu contraste com o deserto, e o Bahrein é um caso exemplar.


  Juntos, a água e a vegetação criam alimento e beleza em um ambiente urbano árido e severo. A mitologia que caracteriza o verde como um objeto de desejo é comum no Golfo e contribuiu para a ideia do Bahrein como um lugar de fuga, não apenas para a água, mas também para as tamareiras verdes e a agricultura que era praticada entre as palmeiras. Historicamente, os bosques de tamareiras revestem as costas norte e oeste do Bahrein, embora sua paisagem contínua possa não ser tão verde por muito mais tempo. Chris e Marion Cormes, autodenominados naturalistas amadores e que publicaram o livro The Wild Flowering Plants of Bahrain: An Illustrated Guide (“As plantas com flores silvestres do Bahrein: um guia ilustrado”, tradução nossa), descreveram a ilha em 1989 como um deserto coroado pela vegetação cinza-esverdeada das tamareiras: “O Bahrein é uma ilha pálida e turva, coroada ao norte por uma faixa verde-acinzentada de plantações de tamareiras, jardins e campos. Ao sul, encontra-se um deserto (al-barr) pedregoso aliviado por algumas colinas e escarpas suaves e pontilhado por arbustos arredondados.”24 As áreas verde-acinzentadas ao longo da costa estão desaparecendo gradualmente há anos. Na maioria das vezes, são substituídas por vilas, gramados, arbustos floridos e tons mais brilhantes de verde. Em contraste, o deserto está em grande parte intacto, protegido pelo petróleo que se encontra debaixo dele e pelos dutos de petróleo que cruzam a paisagem, tornando-a inadequada para o desenvolvimento. A impossibilidade de desenvolver o deserto do interior coloca mais pressão sobre os bosques de tamareiras que margeiam a costa.


  Quando os habitantes locais discutem o tema do verde no Bahrein, a redução das áreas verdes tradicionais do país e o aumento associado da urbanização são invariavelmente lamentados. O discurso padrão entre alguns grupos sociais inclui: “Ah! O Bahrein costumava ser muito verde, mas eles o destruíram!” Isso sugere uma profunda nostalgia, bem como raiva em relação àqueles que tiraram o verde — os desenvolvedores imobiliários ou os expatriados que vivem nos novos conjuntos habitacionais ou o governo que permite e, às vezes, incentiva o desenvolvimento.


  No imaginário popular, o verde também está associado à agricultura. Para os moradores dos vilarejos que vivem em meio às tamareiras cada vez menores ao longo das costas norte e oeste, o verde faz parte de suas vidas. Meu amigo Alireza, cuja família é proprietária de uma plantação de tamareiras, me disse que o verde não é menos importante para os comerciantes do Bahrein de ascendência persa, os ‘Ajam. Alireza, que é membro de uma importante família ‘Ajami, contou-me que antigamente era obrigatório que todas as casas ‘Ajami tivessem um jardim, e que esses jardins eram importantes para o prestígio social. Ele comentou que os ganhadores dos concursos de jardinagem patrocinados pelo Clube de Jardinagem do Bahrein costumavam vir de dentro da comunidade ‘Ajami. O lema do Clube de Jardinagem é “Bons jardineiros fazem bons vizinhos”, o que sugere que há um benefício social no ato de jardinar. Alireza disse ainda que a nova geração de bahreinitas de origem persa não valoriza a arte da jardinagem, preferindo viajar. Ele não foi o único a me dizer que os jardins não fazem parte da cultura dos árabes tribais que governam o Estado.


  O verde é sinônimo de tamareiras no Bahrein, quase sempre entendido pelos bahreinitas nativos como os tons verde-acinzentados dos bosques e de outros tipos de agricultura. Todavia, o verde também faz parte do presente urbanizado, e este livro aborda as mudanças de percepção, significado e matizes que estão ocorrendo no Bahrein. Os verdes sutis e complexos dos bosques de tamareiras estão sendo substituídos pelos monocromos mais brilhantes — e universais — dos verdes dos gramados, parques, rotatórias e faixas à beira das vias públicas.25 Esses verdes de grama não nativa são comumente exibidos em notícias e campanhas de marketing como os verdes do Bahrein de hoje.


  Inúmeros bahreinitas me disseram que mais vegetação resolveria todos os problemas sociais do Bahrein. A afirmação era de que o verde criaria um oásis agradável onde todos seriam felizes e a tristeza seria levada embora por “água, vegetação e um rosto bonito”. Minhas notas de campo começaram a revelar propriedades quase messiânicas imbuídas na palavra verde. Ouvi repetidamente que o Bahrein precisava de mais verde, tantas vezes que percebi que minhas perguntas estavam provocando uma resposta específica: quando eu dizia às pessoas que estava estudando o verde, elas me davam a resposta que achavam que eu queria ouvir. Foi somente quando abordei o tema do verde de forma oblíqua, como um estudo da “paisagem e urbanismo contemporâneos no Bahrein”, que consegui fazer perguntas de forma neutra e ética.


  UMA BREVE INTRODUÇÃO AO BAHREIN


  O Bahrein fica no topo do Campo de Petróleo de Awali, parte da Elevação da Grande Ghawar, cuja descoberta em 1932, por meio dos esforços tenazes do neozelandês “Major” Frank Holmes (conhecido como Abu al-Naft, “o Pai do Petróleo”), desencadeou o desenvolvimento do cenário de infraestrutura contemporâneo dos bahreinitas.26 Em período relativamente curto, com o petróleo como catalisador, o Bahrein se tornou o que é hoje um dos países mais densamente povoados do mundo, exigindo uma infraestrutura urbana e — com seus recursos naturais e potencial para a agricultura limitados — um próspero comércio de importação.


  O Bahrein é apenas alguns quilômetros quadrados maior do que Cingapura e menor do que Londres ou Nova York. Por ser uma ilha pequena, os limites geográficos do Bahrein são específicos e rígidos, tornando as infraestruturas exigidas pelo Estado-nação claramente visíveis e rastreáveis. O desenvolvimento urbano do Bahrein pode ser rastreado a partir da descoberta de petróleo na década de 1930, passando pela década de 1970, quando a urbanização realmente decolou, até os dias atuais. Essa trajetória de urbanização está ligada não apenas à descoberta de petróleo, mas também a forças geopolíticas mais amplas, principalmente à Guerra Civil Libanesa de 1975-90, quando os bancos se mudaram de Beirute para o Bahrein. Embora a população do Bahrein seja cinco vezes menor que a de Cingapura, o Bahrein também é uma cidade-Estado. O país atingiu sua capacidade máxima com suas tipologias de desenvolvimento atuais e terá de construir para o mar ou para cima, usando arranha-céus. Devido às pressões de desenvolvimento, o Bahrein tem crescido para fora recentemente. Parte do argumento usado para validar os projetos de aterramento marítimo e a construção de suas ilhas artificiais (cerca de 20 bilhões de dólares em projetos somente na costa de Manama) é que são financeiramente mais viáveis do que construir na ilha principal. É mais econômico recuperar terras do mar do que comprar terras na parte continental do Bahrein, onde os preços das terras são frequentemente apresentados, de forma proibitiva, como sendo “o equivalente ao centro de Chicago” — sempre achei essa comparação estranha até saber que o escritório que estava preparando o plano diretor do Bahrein tinha sede em Chicago. Uma proporção considerável do Bahrein não é desenvolvida do ponto de vista da construção, especialmente o deserto na parte sul da ilha, onde é proibido por causa dos campos de petróleo. Os principais centros urbanos estão no norte, juntamente com a maioria dos novos empreendimentos. É lá também que se encontra a vegetação, tanto os tons tradicionais quanto os globalizados do verde.


  A população do Bahrein explodiu de 70 mil habitantes na década de 1920 para cerca de 200 mil em 1970 e para quase 700 mil em 2006 (incluindo 250 mil estrangeiros, a maioria da Índia e do Paquistão, e cerca de 3 mil cidadãos britânicos). Em 2008, o governo reconheceu que a população havia ultrapassado a marca de 1 milhão. Em 2016, a população chegou a 1,4 milhão. Enquanto isso, a população de cidadãos bahreinitas cresceu de populações sunitas e xiitas quase iguais em meados do século XX para uma divisão de 70% e 30% de xiitas e sunitas, respectivamente. Como os governantes do Estado são, em sua maioria, sunitas, essas mudanças demográficas inevitavelmente levam a diferenças de tradições na prática cotidiana e a tensões políticas e sociais, que se manifestam de forma sutil, mas evidente. Tenho consciência da insuficiência dos termos xiita e sunita, especialmente por ter crescido durante o conflito da Irlanda do Norte, que muitas vezes é simplificado demais como uma luta entre católicos e protestantes. Uso os termos xiita e sunita com plena consciência de sua inadequação para descrever a profundidade e as nuances da situação.


  A historiadora urbana Nelida Fuccaro descreve um sistema de assentamento em três níveis que se desenvolveu no Bahrein durante o século XIX entre os árabes tribais, a população nativa de Baharna e as classes comerciantes.27 Os árabes tribais — famílias nômades da península arábica — chegaram principalmente depois que o al-Khalifa anexou as ilhas bahreinitas em 1783. Estabeleceram assentamentos em Muharraq, Budaiya, Hidd, Riffa al-Qibli (Riffa Ocidental) e Riffa al-Sharqi (Riffa Oriental). Atualmente, os descendentes desses colonos constituem cerca de um quinto da população e representam a maioria das classes dominantes; são exclusivamente muçulmanos sunitas. Seus assentamentos permanecem separados dos vilarejos da comunidade árabe nativa não tribal, os Baharna. Esses vilarejos Baharna pontilham os bosques de tamareiras das costas norte e oeste. Os Baharna, que são invariavelmente xiitas, atualmente constituem cerca de metade da população local do Bahrein.28 O terceiro grupo étnico, a classe dos comerciantes, ocupava a cidade portuária cosmopolita de Manama, a capital. Esses comerciantes eram ‘Ajam ou Hawala. Os ‘Ajam eram de origem persa, ao passo que os Hawala — al-‘Arab wa-l-‘Ajam (árabes e ‘Ajam) — são considerados, em sua maioria, árabes que viveram por algum tempo no sul da Pérsia e retornaram ao Bahrein com costumes persas, inclusive o idioma.29 Com as ondas de imigração de muçulmanos, em sua maioria sunitas, da Arábia Saudita, do Líbano, da Jordânia e da Síria, especialmente após a independência em 1971, a sociedade bahreinita tornou-se ainda mais diversificada. Um grande número de expatriados agora vive em Juffair, Adliya, Budaiya, Saar e em novos empreendimentos revitalizados, como a Ilha Amwaj e a Ilha Reef, ao longo da costa norte. O antigo centro de Manama é povoado por trabalhadores de baixa renda, e alguns poucos das classes tradicionais de comerciantes vivem lá. Ouvi muitos bahreinitas dizerem com tristeza — principalmente os da classe dominante — que há tantos trabalhadores expatriados que Manama não é mais o Bahrein, mas um subúrbio de Mumbai.


  Atualmente, o Bahrein está entre os maiores consumidores de água do mundo. Os países do Conselho de Cooperação do Golfo (CCG) têm o maior consumo de água per capita do planeta.30


Tabela 1. 
Crescimento populacional no Bahrein – 1960 a 2015
a partir de 1º de janeiro de cada ano
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  Fonte: countrymeters.info


  O crescimento da população e o aumento da industrialização exigem cada vez mais água, o que resulta em um nível baixo recorde do lençol freático. O Aquífero Dammam foi esgotado e salinizado desde que a urbanização começou no início da década de 1970. Embora a produção e o fornecimento de petróleo ainda sejam responsáveis por cerca de 60% das receitas de exportação e das receitas do Governo do Bahrein e representem cerca de 30% do produto interno bruto (PIB), as reservas de petróleo também se esgotaram.31 O Bahrein tem cerca de 124.6 milhões de barris de reserva, em comparação com os 266 bilhões de barris da Arábia Saudita.32


  Sabendo que suas reservas de petróleo eram limitadas, o Bahrein foi o primeiro Estado do Golfo a seriamente diversificar sua economia, começando na década de 1970 por meio do setor industrial e, mais tarde, do setor bancário internacional, ajudado pelas receitas do petróleo da década de 1970. O setor industrial consistia principalmente de petróleo bruto canalizado da Arábia Saudita para a refinaria de petróleo em Sitra; a fábrica de alumínio de Alba processava bauxita importada da África do Sul e da Arábia Saudita. A guerra civil no Líbano, entre 1975 e 1990, levou os bancos internacionais sediados no país a buscarem uma realocação no exterior, e o Bahrein capitalizou essa oportunidade estabelecendo um paraíso fiscal e promovendo sua posição entre o Oriente e o Ocidente, bem como sua estabilidade política. O país tinha a ambição de assumir o papel de centro bancário do mundo árabe e de centro bancário e financeiro islamita, e hoje o Bahrein abriga muitos bancos e seguradoras.


  A infraestrutura para sustentar a nova urbanização foi construída rapidamente, normalmente com o apoio da Arábia Saudita, sendo o exemplo mais notável a rodovia de bilhões de dólares chamada Ponte do Rei Fahd, que liga Bahrein à Arábia Saudita e leva o nome do rei saudita que governou o país de 1982 a 2005. A ponte leva cinco milhões de sauditas ao Bahrein anualmente. Os sauditas costumam chamar o Bahrein de al-Ba-r, “o Bar”, devido à sua abordagem liberal em relação ao álcool em comparação com os países vizinhos. Tendo ultrapassado Cingapura em termos de área territorial — o Bahrein está agora se aproximando dos 800 quilômetros quadrados33 — e com uma economia avançada pós-petróleo, o Bahrein, assim como seus vizinhos Dubai, Kuwait, Catar e Arábia Saudita, está se posicionando como um destino global de investimentos imobiliários, uma “Cingapura do Oriente Médio”34.


  O atual impulso de desenvolvimento massivo é a principal ferramenta desse reposicionamento. Os planos incluem uma infinidade de ilhas artificiais, projetos de aterramento marítimo, arranha-céus (em um determinado momento, foram apresentados planos para o edifício mais alto do mundo, supostamente mais de duzentos metros mais alto do que o Burj Khalifa em Dubai) e uma proposta de uma nova ponte da “Amizade” de quarenta quilômetros de extensão com seu antigo adversário, o Catar, além de uma expansão radical da ponte existente entre o Bahrein e a Arábia Saudita. Nesse processo, não são apenas os contornos físicos, as perspectivas aéreas e as imagens icônicas do reino que estão sendo transformados, mas também seus ambientes, economias, mobilidades e equilíbrios políticos e sociais.35
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